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“Louvai ao SENHOR, porque ele é bom;  
porque a sua benignidade dura para sempre.” 

Salmos 136:1 

  

https://www.bibliaonline.com.br/acf/sl/136/1+


 

 

 

RESUMO 

 

GOMES, Larissa Lopes Botelho. Doença de Rosai Dorfman na mama: relato de 
caso. Trabalho de Conclusão de Curso (Aperfeiçoamento nos Moldes Fellow em 
Radiologia Mamária — Instituto Nacional de Câncer (INCA), Rio de Janeiro, 2025. 
 
A doença de Rosai-Dorfman, também conhecida como histiocitose sinusal com 
linfadenopatia maciça, é uma condição rara e benigna que se caracteriza pelo 
acúmulo de histiócitos nos gânglios linfáticos e em outros tecidos linfoides.  
Geralmente afeta adultos jovens e pode ser um pouco mais comum em homens.  
A causa exata da doença não é conhecida, mas há sugestões de que a regulação 
imunológica desordenada e infecções virais, como EBV e HHV, possam estar 
envolvidas. O envolvimento extraganglionar ocorre em 43% dos casos e pode afetar 
qualquer órgão ou sistema, com ou sem doença ganglionar concomitante. A mama é 
um local raro de apresentação desta doença, com poucos casos relatados na 
literatura. Por geralmente seguir um curso clínico e autolimitado, o tratamento da 
doença de Rosai-Dorfman é amplamente direcionado ao controle das manifestações 
locais. As autoras apresentam o caso de uma paciente do sexo feminino, de 74 anos, 
com história prévia de mastectomia simples com BLS negativo em 2008 por carcinoma 
ductal in situ associado a carcinoma ductal invasivo na mama direita, que apresentou 
em mamografia de rastreamento, linfonodo intramamário de aspecto suspeito na 
mama esquerda, sendo submetida a mamotomia com diagnóstico histopatológico 
de histiocitose sinusal. Não foram evidenciadas outras linfonodomegalias no caso 
descrito, com a paciente mantida em acompanhamento, devido ao caráter benigno da 
doença. A apresentação radiologia e breves aspectos sobre a patogênese e o 
condução desta doença, serão discutidos neste trabalho.  
 

Palavras-chave: histiocitose sinusal; linfadenopatia maciça; histiócitos; 

linfonodomegalia. 

 

 

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

GOMES, Larissa Lopes Botelho. Rosai Dorfman disease of the breast: case report. 
Final Paper (Fellowship in Breast Radiology – Brazilian National Cancer Institute 
(INCA), Rio de Janeiro, 2025. 

Rosai-Dorfman disease, also known as sinus histiocytosis with massive 
lymphadenopathy, is a rare and benign condition characterized by the accumulation of 
histiocytes in the lymph nodes and other lymphoid tissues. It typically affects young 
adults and may be slightly more common in men. The exact cause of the disease is 
unknown, but there are suggestions that disordered immune regulation and viral 
infections, such as EBV and HHV, may be involved. Extranodal involvement occurs in 
43% of cases and can affect any organ or system, with or without concomitant nodal 
disease. The breast is a rare site for the presentation of this disease, with few cases 
reported in the literature. Since it generally follows a self-limiting clinical course, the 
treatment of Rosai-Dorfman disease is largely focused on controlling local 
manifestations. The authors present the case of a 74-year-old female patient with a 
previous history of simple mastectomy with negative BLS in 2008 for ductal carcinoma 
in situ associated with invasive ductal carcinoma in the right breast, who showed a 
suspicious intramammary lymph node on screening mammography in the left breast. 
The patient underwent mammotome biopsy, with a histopathological diagnosis of sinus 
histiocytosis. No other lymphadenopathies were found in the described case, and the 
patient remains under follow-up due to the benign nature of the disease. The 
radiological presentation and brief aspects of the pathogenesis and management of 
this disease will be discussed in this paper. 

 

Keywords: sinus histiocytosis; massive lymphadenopathy; histiocytes; 

lymphadenopathy. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
  



 

 

 

 



 

 

 
 



 

 

 
  



 

 

 
 



 

 

 
  



 

 

 

 



 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 


